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[Prossegue a ofensiva aérea
Oiieihiisea. n Hr. e várias cidades th Sicilia submetidas a “raids” devastadares

ATE’ A NATÚ que se prte-

FRANCO?VOLTA
NO

0 “RM” FRACASSOU
F OS ALIADOS TEM A INICIATIVA

Bombarde ros e caça

participaram da ação

A POLÍTICA A SER SEGUIDA GAIUE E GIRA®

r
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e.C

que

da favorece a solvência de di- mente na Argélia, rara <le i-. .... .u.i-: ...................as diticitlcia-V
vidas antecipadamente

Nacional”.

PONTA GROSSA

de ficar i;e-
lavas e cin-

DE SAN-
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dos
deve

em

A RAF.
(U. P.) —

de ven
oposta

CONSULTA
Dfls 2 ás 5.

gaullistas
ao arpu-

chcfe

LONDRES, 15 (C. P.) —
A difusora nazista, <!c Ber­
lim, tornou publico que ci­
dadãos espanhóis entr, ram
elandestinainente no Marro­
cos espanhol.

cidade alemã de Obor
situada na região do

COIUl-
sem grandes

DE SICII-IA,
ATACADAS

(U.P.) — Mes-
cidades xfali?.-

soubo.
de De

revestir-

ARGEL, 15 (U. P.) — p'f
novos membros do “Comitê

d r-se dcfinitívgrnerite a polí»
tida a ser seguida pelo “Co-

— VIAS
DAS 8E-

6 EMISSORA DE BERLIM ESPALHOU A HO
-----  TICÍA ------

círculos turcos compe-
admite-se a crcnija de
medida fora adotada

nas da ilha de Sicilia, volta­
ram á ser atacadas na noib- dc
ontem, peles grandes bombar­
deiros “W ellir gton’.

•Informa-se de Argel, que o

t vez. ncgim-
afirinr, verificou-scCu

afirma, observou-se qu
uma

■ Sonbe-se qv será proposta
rniiá reunião plenária, com 13
membros do governo, atual-

R.BSSINA E OUTRAS C1DA-
DES DA ILHA

NOVAMENTE
ARGEL, 15

sina e outras

tive-
o de

a l.oOO

MADRID, 15 (U.P.) — Se­
gundo noticias de Roma, os
ininterruptos bombardeios aha
dos des jerodromos da Sici­
lia, Sardenha e Calabria, cm:
saram a destruição de um
grande numero de aviões do
“eixo”. Ao mesmo tempo, obri
garam o alto comando ital’°-

ré]o: seis nevos mem
governo, solicitando
chefes que se prepa-
oidem, do dia, com 4

á
'básfes, todes o-.

qua tomaram parte

PELO “COMITÊ’ FRANCE SOE LIBERTAÇÃO
NACIONAL”

Durante os combates aéreos
D uvados sobre a França, fo­
ram derrúbades quatro aviôeg
inimigos e avgriados oufres.

teira com. a lurqma. Ao mes­
mo tempo, amvicia-se nesta
capital q e estariam em mar­
cha os 9.° e 10.“. Exércitos

Ponta Grassa, 4a=feiru , 16 de lunho de 1943

ANKARA, 15 (U. P.) —
Anuncia-se que o 9.' c o IO."
Exércitos Britânicos, conceb-
trados na Siria, estão em mo­
vimento. • •

correm o perigo
pultadas sob as
zas.

res de submarinos para a en­
trega das matérias primas.

O Conselho afirmou que os
submarinos são antiquados

jiomo arma ofensiva e pediu
que se destinasse á constru­
ção de outros navios o mate-

irial e n ão de obra emprega­
dos neles, mas'se decidiu sus­
pender por Ires meses a ado­
ção de medidas, devido a que-
c almirante Doenitz ameaçou
apresentar a sua renuncia.

TUBAGEM DUODENAL — TRANSFUSÃO
GUE COM APARELHAGEM MODERNA

ESPÈCIAIâDADÉ,
DOENÇAS DO E8TOMAGO — FÍGADO
BILIARES» — PARTOS E MOLÉSTIAS

NHCRA8-

ma, foram evacuados
«mmentos portuárias e
quinária, bem ctomo
tantes arquivos.- Tudo
remetido para <’ nOrte
mnsuia.'' Assinala-se, ademais.
que em bréve o- Q.G. da avia­
ção. eixista, será estabelecido
ná Itália setentj ional".

15 (U.P.) — O eo-
R.A.F comunicou o

A industria
dispuzesse a conceder, a tí­
tulo precário que fosse, uni
aumento de salários a sfeus

■ operários, estaria pratican­
do ato do mais elevado teor
patriótico, duma vez que
iria ao encontro dos dese­
jos e aos esforços de nosso
governo, sinceramente em­
penhado em aliviar as clas-

rimentam privações que ca­
da vez mais se actentuam.
As medidas que o governo
tem adotado, como as pro­
vidências coercitivas contra
a ganancia de lucros e a
alta abusiva dos preços dos
gêneros de primeira neces­
sidade, hão concorrido pa­
ra minorar a sorte do ho­
mem que se empenha no
labor áspero para prover a
manutenção da prole nume­
rosa. A proteção que lhe
dispensa o governo lhe ser­
ve de alento e muito lhe
vale. Devem os patrões, en­
tretanto, completar a ação
dó poder publico. Que se­
jam restringidos os lucros
para que os desfavorecidos
da fortuna possam
nuar vivendo
atribulações.

2 a — Se dividir esses pod. f-
les, seria i|avel umrl fór­
mula em virtude da quei De
Gaulle p; cria a ser Minis­
tro da Guerra ou da Defesa
Nacional, enquanto Giraud
continuaria conio comandan­
te chefe? 3.a — Serão afasta­
dos dos altos postos do exér
cito, chamados de derroti) |rs.
cs psrtidarioos de Vichy? 4.»
— Estarão as pastas da Avia­
ção e da Marirha, sob a ju­
risdição dc Ministra
ra?

de Messina. Regressaram
salvo ás sua
aparelhos
no ataque

CAIRO,
mando da
seguinte:— “Os aviões de ca­
ça e de grande autonomia de
v'’o da Rcya.1 Air Force ata­
caram ontem, ü’a embarcação
inimiga, em aguas do Mar
Egcu, conseguindo fazer mui­
tos impactos e deixando o na­
vio envolto em fumo, na sua
parte média. Dessa e de ou­
tras operações, todos os apa­
relhos regressaram sem novt-
dadtts, ás suas báses”.

As classes pobres., em fa­
ce ca care.-iia de vida re­
sultante das dificuldades
impostas pela guerra, expe-

alaque foi sumamente violen­
to. As bombas lançadas pelas
aliados, causaram enormes
danos e pi ove c aram grandes
ircendios em inversos pontos

possível- fechamento da fronteira cbe-
■ <tece, em geral, aos imp< rtan-

, tes movimentos das forças
‘armadas: Eutrementes, cum-
! pre assinalar que e e o
j l(i.° Exércitos Bi^taijic.is o-
i tão estacionados na Siria e na
Palestina, há algum tempo.

F.NQDANTO AS TROPAS NIPONICAS SE VEEM
AMEAÇADAS PELO VULCÃO DF. K1SKA,

VERIFICASSE TERREMOTOS
ARQUIPÉLAGO AMARELO ^ovãr^enfe Liacada a

região norte da’
França

’nM-NUS de Curitiba
a notícia apunciando
que o exmo. sr. In­
terventor Federal as­
senta as medidas .ten­
dentes á concessão

de um abono provisório aos
dedicados servidores do Es­
tado.

E’ o poder publico a se
interessar louvável mente
pela suavisação da sorte de
uma classe numerosa e que
reais serviços presta ao Es­
tado.

O gesto do governo deve
ser secundado pelas empre­
sas particulares, sejam in­
dustriais, de transportes, de
comunicações ou tenham
que carater tiverem, no que
se relaciono aog seus res­
pectivos empr.gados. Maxi-
mé por aquei ; industrias
que, çm virtude da grande
procura e dos ppeços vanta­
josos Que al.ançam no mo­
mento determinados produ­
tos, estão auferindo pingues
lucros.

.dualmente se achem em Ar­
gel ou 14. s. Bonriet cheger á
tempo.

Fazem parte desse, grupo,
os srs. Adrien Trixier, Minis­
tre do Trabalho, Couve Mar-
viile, Mmistro ía Fazenda, An
d ré Dieth n, Ministro da ?ro
dução o Comércio e Rene
Mayer, das Comunicaçõe? da
Marinha Mercante.

De font, fidedigna,
se que a solicitação
Gaulle a de Giraud,
se-á duma petiião por escrito,
assinada
bros do
jos dois
ir uma
questões, á saber:— 1Á — Tc
rã r> general Giraud, complêta
fiscalização dos assuntos mili­
tares, na sua qualidade dc
comandante em chefe, ou di­
vidirá suai atribuiçõtis milita­
res com o general Dc Gaulle?

Segundo a propaganda
facciosa do dr. GceLbels,
esses elementos estão pro­
curando fomentar uma re­
volução contra o governo
de Franco, naquele terri­
tório africano.

ARGEL, 15 (U. P.) — Um
grupo de membros do “Ccmi
|é Francês de Libertação Na­
cional”, encabeçado por Rfns
Fle.ven, Ministro das Colo-
n ias, d teidiu solicitar ao>i ge­
nerais De Gaulle e Giraud,
lue exponham suas atuais di
vergencias perante u’a seção
plenária, para se efetuar uma
votação sobre as referidas
questões Fsse grupo ccmpre-
ende nóvos membros do Co­
mitê, com excução do Minis­
tro dis Informações, Henri
Eonnet. que ise acha em via­
gem para esta cidade proce­
dente do? Estados Unidos, nâ'>
se devendo k-ver em conta as
suas tendência’, isto é. se são
Degaullistas ou Giraudistas.

Todos elçs estfio de acôrdo
em i.olleitar á De Gaulle e Gi
raud, que' tratem de (resol­
ver imediatamente uma seesão
plenária, tom 13 membros que

O sr Albari Cluim;
h C governador da cidade, di-
■’giu cm data de ontem,
L/crventor Federal neste Es-

te-

Evidcncia, a'0 mesmo (em­
po, o critjrio na arrecadaçao
da receita publica, que, por
tsiar em dia c em perfeita

o pagami n|o
antecipado dos compromissos.
E' um excnjplo magnífico qve

oferece Ponta Gros a á^mrr.
;>s comunidades brasileira::
Num momento em que quasi
todas clamam por auxílios de

ficaçãò. Ponta Grossa, supe-
riormente administrada, Satis­
faz plonamente os compromis­
sos assumidos perante o Es-
ladc, numa demore -tração so­
berba dc seu progresso,
se acentua, dia a dia, sem em­
bargo de todas
di s creadas pela atual . itua-
ção.

ANKARA, 15 (U. P.) — As
autoridades n.ililares britâni­
cas na Siria acabam de .!ei--.-
min-.ir o- fechamento da Iroii-

Britanicos, ambos
mente pre] arados para a in­
vasão dos Balcans.

O axíido militar da embai­
xada britanica em Ankara,
gemral Arnold, comunicou ao
governo turco, ás 11 hei as, >:
fechamento da fronteira.

Sabe-se (;ue essa medida
tem por finalidade evitar que
a Turquia se ponha ao par
de informações qu.e. os ! • ite-
nicos desejam manter em se­
gredo.

Nos
tentes
que a
para ser evitada a ação <le
agentes .secretos alemães, <<s
quais, valendo-se dos elemen­
tos : rabes procedente-; da Si­
ria (> da Palestina, obtinham
dados com respeito aos mo­
vimentos das tropas britâni­
cas.

Segundo se sabe nas esfe-s
ras militares, entretanto, o

tode a sorte para poderem en
frenjar a tremenda cri e que
avassala todo o nvtndo, a r,cs
mi municipalidade apresenta
lima situação financeira efi-
ciêiit.- que não-só hasta ás suas
vt;-,is necessidades, c-.mo ein-

solução das divergências exis
lentes entre gs gi neias J)e
GauLe e Giraud.

Assinala-se,
is percas foram p--

a«s gran-
pelas b-'m

Q. G. ALIADO NO Al.AS-
KA, 15 (U. P. - Urgente) —
O álto comando norte-ameri­
cano no Alaska anunciou hoje
que as tropas .japonesas de
Kisk-.i estão ameaçai n,s por
um novo perigo — morte por
causa da atividade do vulcão
cue tem o mesmo nome da
ilha e que pode entiar eni
e rupção de uni momento.
i <i outro.

Pela primeira
do se i..l...........
do
do vulcão se desprende
espessa coluna de fumo negro
e que a lava se precipita so­
bre a borda da cri:lera para
u planície coberta de lagos,
r.o extremo leste da iiha.

Os -aviadores norte-ameri­
canos notaram, pela primeira
vez, o fumo; .durante um «ia­
que efetuado no dia 6 do cor­
rente, e no dia seguinte Vi­
ram que a lava c. i ria pelas
encostas «Ia montanha.

As tropa-: estão açantoiia-
<? -s a menos de IS quilónu -
tros do vu-gío e se se produ-
• ir uma erupção violenta,

302” 3 G RANDE^- MARÇ.AS
-meÍooíA”

NOVA YORK, 15 (U. P.) —
Lma noticia da rádio de To-
kio, captada pela repartição
de informações dc guerra,
anuncia que domingo foram
Sentido?: tremores de terra

í<m duas ilhas: di: : i quipélagá
japonês, não havendo danos
materiais.

A§ ilhas afetadas pelo fe­
nômeno foram as de Hopshu,

tao nórte daquela capital, .-e
Tokuido.

Segundo a emissora japo­
nesa, muito poucas pessoas
notaram o abalo simiico.

?ermariicc, á evacuar uma
grande parte dos aérodremeo
sicilianos, transferindo suas
feiças para a península. En--
trementes, realizam-ze grandea
esforços r-ara estabelecer uma
melhor proteção anti-aévea
aos vitais aerodromos de cai,a.

; que o “eixo’ continua manten
do na Sicilia, por motivos „é-
inices Trmbem e> xâo sendo
reforçadas as dctfesas das bá-

..ses de caças da Saidenha e da
Cidafcria. Asinalam vários
despachos, que quasi todas
i,s esquadrilhas de bombar-
deaderes pesados e médios, já
forem transferidas para o nor
te de Nápoles. Da mesma *or-

os equl
a ma*
impor-

isso foi
da t>e»*

LONDRES, lã (U. P.) — A
notícia de que as autoridades

I britânicas haviam fechado a
fronteira da Siria com a Tur­
quia causou nesta capital uin
ambiente de intensa expecta­
tiva. De fato, os meios mili­
tares. pelo menos, sabem que
<■ fechamento das fronteiras
relaciona-se com o desloca­
mento de forças importantes.

| A estação clandestina “Gus-
tav Sicgfried” anunciou que

[e-io Conselho de Arimuncnlo.s
[da Alemanha teve recente­
mente uma conferência com
o ahr.irí-ríte Doenitz, chefe da
esquadra girmanica, sobre r
estratégia naval e solicitou.
que se anulassem as priorida­
des concedidas aos cor.struto-

Entretanto, os D
fazem por fincar pé
ijíi-nto de que o
m.nceses combatentes
I o- um papel definido
quistêe de cctéier militar.

ARGEL, .’5 <U.P.) — Cbn-
.-iderá se aqui, em. geral que
o desacôrdo entre <>s gcncri-is
De Giugle e Giraud, terna-se
cada vez mais complicado.
lias e fért-s francesas, dlz-se
oue é evidente que De Gaude
c.-tá decidido á não cede-
enquanto, segundo parece, Gi
raud indicou que nãs> permi­
tirá, mesmo, o tratamento dej
assuntos militares, com OST
quais considera as quegtòíff
furomentt poliiie^t

iNçvi) tescure’ro para o
Partido Labor, sta

britânico
LONDRES, 15 (UP.) — A

reunião anual do Partido -La-
torista elegeu Artur. Grcen-
vzei.d para c cargo dj tesou­
reiro des’a entidade.

'Francês k Libertação Nacio-
'ral”, chefiados peto ministro'
!d?s Colonias,; rr. René Pie-
I ven, niárc-i ain uma reunião
'para a próxima quinta-feira,
afim de cuvircm ;■ opinião

j dos generais Giriud e De
■ Gaulle sobre as atuais difi-
ciYdãdes francesas.

I' Os ergmizadi.rcs da re­
união, alguns degaulislas <■
outros não, acharam conve­
niente inarcar a referida con-

Iferência, afim de garantir n

i LONDP.ES, 15 (U. P.) —-iNos círculos bem informados,
Quinhentos bombardeiros re- ' revelou-se que d < de a sextji-

: sades britânicos, lançarem eêr feira passada, as Reais Forças
Aéierts já lançaram á Ale-
inanha, qv.rsi 7 milhões de qui

• r-JS de bcnitas explosivas e in
j cendiárias, em todo o territó­
rio inimigo.

| O ESTADO FÍSICO E MCN.
IAL DOS HABITANTES FAS

NAÇÕES ATACADAS PE-
LOS ALIADOS...

ZURICH, 1.5 'U.P.) — A im-
jrensa nazista confirmou que
cs aviões aliados, causaram
danos devéras graves nas ci­
dades de Dusseldorf Wilhel-
mshaven,_Brfmjn e EkioJ. O
jcrrial ‘ Voelkischer”, refiete
o estado firico e mental dos
habitantes daquelas regiões,
cujos nervos estão abalado-
pelos vic lentos ataques dos
aliados. C« chefe da “Gestápo”
vxu-se '/brigado á ordenar que
as pessôas du 17 ,á 40. anos,
cilab:rasem na extinção de
incêndios nas .idades com po
pulíiçãó inferior á 1000 habi­
tantes.

I;'cío, sr. Mano <1 Kibs.s, o
u çramr no seguinte teor-

7- ‘Tenho o prazer de
conhecimento de'

que acabo de entregar
Rendas Fs-

cidada, a lm-
vinfe u

para, pa
da pres

E -tamos, pois, todos de na- mité Francês de Libertação
tabens. Nacional”.

LONDRES, ....... , . , , , ,
Lombard ür.:s e aaças britai- i?1'*1 da batalha no Atlantic-1. > „ .IA í‘CÍnr»ôc». nluníb çHno “(Tini;.meos atreves aram novamen­
te ésta mi-nhá o
Manpha, Pt.ra atacar
da França.' O ataque foi su­
mamente intenso.

TO DE SÜÃS DIVIDAS AO ESTAI»
......... .... ■ — ~

ses pobres das agruras do
presente.

A guerra que sacode o
mundo guarda cm seu bojo
uma lição tremenda pqra a
humanidade. Ela adverte
que o homem deve ser me­
nos egoista, e qu'e a maior
alegria não reside na pre­
ocupação de acumular e
afagar o ouro, mas em di­
vidir com o próximo a pró­
pria felicidade. Não há mis­
ter as solvçôgs extiemadas,
nem as comoções violentas,
e nein tãopouco os desvios
iconoclastas dos caminhos
cristãos para o conscgui-
mento do escopo buscado.
O governo brasileiro bem
compreende isso e procura,
dentro de nossas tradições
de cultura e de nosso ele­
vado grau de civilização,
fazer com que os quinhões .
de felicidade e bem estar ,
alcancem as diversas cias- I
ses.

Secundar a ação do go­
verno é mais do que patrio­
tismo; é mais do que um
espontâneo gesto de huma­
nidade: á atender uma ad­
vertência solene que c.s céus
faZem entre o ribombar do»
canhões.

LONDRES, 15 (U. P.) --
Segundo os comentários das
emissoras alemãs, captados
aqui, durante a Campanha
submárina o “Reich” fracas­
sou e os aiii.dos têm a inicia-

ttr no
•Tlxcia.
n Eeeebedc-ria de

1 l.-iduais. de ta
Poitancia de certo e
vinco niil cruzeiros.
Kiunento antecipado
tac-ão devina: ‘ao Estado, cuja
l i estação devia ser paga t>|é' ordem, nmmite
■i '-'z.-mbro vindouro. Assim.

onta Groa a procura cum­
prir ccm o seu dever, honran-

, d., Squs compromissos”.
Os próprios termal; deste

tiespaciio realçam a aua signi-.

ca de 1.000 ton dadas de bom­
ba, explo.ivas e ■ncendiárias,
r/jbre a
hausen.
Ruhr, a 10 quilômetros de Es
s< n.

- Para atacar Oberhausen, os
bombardeiros britânico; t
ram de efi luar um/trajéti
ida e volta, superior ;. -
quilemetres.

Os atacantes tiveram
cer tenaz resistência
pelas bateriap anti-aéreas ini
migas.

O objetivo estava parcu 1-
mente ceb «rto por nuvens
baixas, <> que dificultou a ob­
servação. Não regressaram ás
"uas báses, 18 bombardeii os
britanicois Ássinala-se, entre­
tanto, qu

. quenas, em relação
des dartó causados
bas britanicaá

O QVE JA’ JEZ
LONDP.ES, 15

Caixa Postal, 147

EDIFICIO MARQUES
Rua Eng. Schfimber 53

LONDP.ES
LONDP.ES


Ponta Grossa, 4a=íeíra, 16 de Junho de 1043

Edital de leilão
fe dominar a Sicilia

GRANJA VERGAM

j Sooaís < PREFEITURA MUNICIPAL'
DE PONTA GROSSA

departamento oe owasiliímoe

Cr$ 126.40ti,3()
sr.

Jor-
0,f»0

A LUSITANA56,60

sr. Es-

Tribunal de Apelação do E1.279,00

Edita! dc- leilão
27,20 11.239,‘IO

137.045.!,0

Cr$ 2.644,70Saldo:

Batista Ferreira
15.000,00

e Angelina Tríi-• 1125

ilha de

Portella —

100.000,00
em

Prefi-
l’u-

negou-

Ernestina Filschak de d.oi4 ,

i,900,90 135.000.

137.645,60Balanço:

PARA OS DIAS FRIOS SANWENO fe o Paraná
TODOS DEVEM PREFERIR A DELICIOSA:

Curitiba

consumda durante a estação invernosa e pagam
"T

-

península italiana, sem que se
espere a ocupação da Sicilia

Luis O. e Silva
Chefe de • Seccão

de
de

Di-
em

Ativa
em Geral
de Placas
Diversos

P. GROSSA.
15.

dêem um resultado maxim*.
3o — Que o poder aereo 6o

•eixo” d -bilita-se de muda vi
sivel e acelerado, tornando, se
evidente que a Luftwaffe nae
pode lutar ao mesnio t impo
em três frer tes aereas c.e im­
portância; como o íão a orlei)

o dia na-
Sebastião

nosso esti-

807,90
178,70

15,01) 1.001 6l) 11.211,20

Confere
que dou
Escrivão
Silva.'.

Sílvio F. Silva
Contador

785,10
150,00
900,00
700,00 2.535,10

387,60
50,00

546,(8)
20,00

111,40 6.395,50

Pu-
'HJl'*-

— Averbe-se.
Luiz A. Cunha — Att-

ser
, o

aliados
dispen
a :°n-
Sarde-

HERMES MACEDO t Cia
Cs. Postal. 34?

II.ELIO SILVA
A efeiiieride de hoje

l.i a data nat.ilicia do
j-.vem

P;ran i
ficha de
emissão

Primei-
em 14

Credores
Quota de previdência

Valores em Depósito
Banco Comerciai do Paraná

n/depósito
Dívida Publica
5.1-8.73.4-1

b) Para pagamento ao Go­
verno do Estado do Pa­
raná débito rei. Agua e
Esgotos.

N/reeolhiniento ao Tesouro
do Estado, por intermédio
da - Recebedoria de Rendas

nas oficinas
classe ma-

fi-
quando estão com “as coo
cdr.tra a parede”.
—- Quj os aliados come-
a compreender igora.io-

Reccrrida — A Justiça.
Relator — Sr. Des. Antonio

de Paula.
— Unanimem.-nte, negou-se

provimento ao recurso. Presi­
diu o julgamento deste feito,
'> Sr. Des Antonio de Paula,
por ser impedido <> Sr Desitm

2°
çam
do o alcance de seu esmaga­
dor poder aereo, sobretudo se
. ão devidámunle coordenados
e empregados de forma que

Alcides R. Borb»
Caixa

conhecimento ti.’®*
o Oficial de Jilisti-
Juizo, servindo de
dos auditórios, ha

á publico pregão dó

<a) Francisco
Juiz

com o
fé. Da-

Fran-

Cosístanfe atividade
aérea da aviação de

ÍV?ae Arthur
MELBOURNE, 15 (U. P.)

— A aviação d,> general Mac

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As meninas-

— Macia, filha do sr
niz D’Oliv-<ira, residente
Pinhão.

— Nrurendí, filha do
Gerencio Gonçalves Rocha,
sidente em Reserva.
Os meninos:

— Vatentim, filho do
Pedro W ber, residente
Rio Joidão.

— Victor, fi-Iho do sr.
ge Buhneinann.
Os jovens:

—- Joaquim, filho rto

fcrS 300.00),
de. Ma
qlid foi
reidjn-
que vai
de irn-
inventá-
E para

6.9
b) Taxas:

1.1 Predial p/Bombéiros
1.3 Emolumentos em Geral
1.5 Limpeza Publica e Pai t.
1.6 Gontr. s Melhoramentos

Industrial
3.2' Agua e Esgotos
Receita Extraordinária
6.2 Divida
6.4 Multas

Julia Dolega — Sim.
Gustavo Sohenfeldir

CONTEM OITO ELEMENTOS TONICOSa
Fósforo, Cálcio, Arsênico e Vanadato de

Sódio, etc.
0S PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ESGOTADOS,

sua par-
sem su-

militares
na

Go-
Pa-
19 i 3

Tesouro

Saldo anterior:
Valores em Depósito
Banco Comercial do

selos aplicados na
caixa referente á
de cheque s-Curitiba

Receita Ordinária
Tributária
a) Impostos:

Territorial 1'rbaiio
Predial Urbano
Indust. e Profissões
Imposto de Licç-nça
Registro de Veículos
Imposto Publicidade
Diversões Publicas

uma
Diário

cidade
é de
mur.i-
ne.sta

regimental. foi -pe-
Sr. Desembargador.
declarada aberta a

ESTA’ VENDENDO PULOVERS, BLUZaS DE LA PARZ
HÒMENS, SENHORAS E CRIANÇAS. CASEMIRAS,

CHA’S E PELUC1AS A^ CHOADOS E CO­
BERTORES.

AVENIDA VICENTE MACHADO N.’ S*.

du sr. Lacuslau
dente er Rio

— d. Maria
t( t, esposa do
ter, industrial
Guarapuava.
Os senhores.

— José Siliáo. ’ Araújo, co­
merciante em Neva Danfzig.

— Frederico Horn, residi si­
te em Amparo município de
Tibagi.

— Benjamim Winert, resi­
dente ?m Jaboti.

— Fdmundo Canto, capita­
lista residi nte nesta cidade.

— Elisio Hoffmann, no- so
prezado colega de trabalho.

— Claro da Costa Pinto.
— Emílio Wagner, concei­

tuado comerciante 'o pessoa
muito relacionada em loctes os
círculos princesinos.

1319
1224

Como
1098

Oliveira

um
mais

Prefeitura Municipal !
de Ponta Grossa

Requerimentos despachados
sr. Prefeito Mu-
15 de junho de

Cr§ 2.644,70

Aves de raça “Rhodes Island Red”
Reprodutores. — Ffmigos e. Frangas. — Pintos dt 1

dia. j— Ovos r;,ra incubar.
Francos e francas das seguintes raças:
LíGHORN — Branca, prateada e pirdiz.

ORPINGTON — Branca, amarela e preta.
GIGANTE DE JERSEV — Eranca e preta.

WYANDOTE — Prateada c Branca.
PliYMOUTH-RDCK — Barradas e Brancai.
HOLANDEZA PRETA —- C«in t°pete branco

LIGHT-Sf(S JEX
HOUDAN

CONCHfNCniNA AMARELA
HAMBPRGULZA PRATEADA

MIN ORCA FRETA
CATALAN DEL PRATT

CO MBA! ENTES
e outras, mediante encomenda antecipada, vendemos
Frangos e Fr-ngâ.s, seVrcionados, c»m 2 — 3 — 4, e

■ 5 niezes do idade.
FAÇAM SUAS ENCOMENDAS DESDE JA’

Atendemos gr|átuitasm.e!nte consultas sebre avicultura.
- Enviamos Catálogos e ligas de Pieçcs Gra‘is.

Pedidos e correspondência:
iranja Ver^ani — Caixa Postal ;i.° !14.
TEIXEIRA SOARES ----- PARAM A’

assina-
distinto

Hiilio Siva, destacado
pebete do Centro Cívico Gree-
r.halgh, onde ocupa o cargo
de diretor geral de espert es.

Helin Sdva, se aniversaria
< que equivale para seus inu
mero; amigos um accntieimen
t<> sumc.mente grato. O distin
lr; aniversariante que desfru­
ta de real destaque e goza
de m (recida simpatia em to­
dos os círculos sociais prince-
sinr s, com certeza será no
transcurso da data de 1
alvo das mal- calorosas provas
de amizade e apreço.

61’.
I.croncio Miió Rocha residen
to <m Reserva.

— Paulc Bitencourt, aluno
da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro.

— Antorii , filho do
tanislau Alenski.

só
dos

editado na cidade
Grcssa, oue é de

pelo cxmo.
ricipal em
1943.

1261 João
— Aprovo.

Luiza
De acordo.
Luiz Simão — Slrii.
Raul Batista Gobbo —
requer.
Evaristo

De

— Habe(js Corpus nr. 2 839
de Sto. Ar.tonio da Platina.

Impetrar.te — O Dr. Fran-|
cisco de Paula e Silva,
v«r da Fuad Gabriel.

Relator — Sr. Des
dente.

— Unanimemente,
se a impetrada ordem.

Recurso Orim.i nr. 1.578, de
Sãq José dos Pinhais.

Recorrente — Pedro Perei­
ra Magalhães.

(i.l
0.2
0.3
0.4
0.5

O Dr. Franc!sco de Paula
Xa/ier Filho, Juiz le Direi­
to #da Comarca, de Prudento-
p<il"is, Estado do Par má, etc-

FAZ sol ir aos que o prr*
sente Edital de Leilão, virem
ou dele
rem, que,
ça deste
porteiro
de (razer
venda e arremaiação á qu<m
mais der ou maior lanes ofe­
recer. no dia quinze (15) de
julho proximo vindouro, áá
quatorze horas, na porta do
Forum, do Ecdficib Munici­
pal, deste Juizo, uma árda d 4
dois alqueires de terras
cultura, dentro da área
quatro u meio (4 e 1-2) yl-
quvrcs de terras de cultura,
situada na ‘ Linha sefe de> Se­
tembro” insto município, com
fciha d6 pertilha registada no
cartório do Registo de In.o-
vei:, desta Comarca, sob nu­
mero quatro mil e três (4.0C3),
pertencente ao espólio
João Bcló, (a qual vai a lei­
lão, parn solu< f(o de impas­
tes, do respectivo inventario,
na forma da Lei. B para que
chegue ao conhecimento do
todos e á quom possa intererê

do
afi-
cos

> edns-a é uma mera ação se­
cundaria da invertida das Na-
i ces Unidcs i-o Meaiterraniio.
Os comentaristas m'lit: ris pen
• jrn que está iminente
ataque de surprera' e
i-.rpcrtanl'• que aquele contra
algum outro objetivo. Em ai
guns círculos vê-se, inclusi­
ve, a possibilidade de que os
liados empreendam uma ofer.
«va em grande escala con+ra

o t: rritario metropolitano da

ANÊMICOS, MAGROS
MA&L QUE CRIAM CRF
ANÇfS RAQUÍTICAS
- eceberão a tonificaçãc
zeral do organismo
com o

Antonio
acordo.

1155 Miguel Pundeçk
Sim.

12’25
1128

— Sim
1246 Aurora Dias Batista —-

I e acordo.
1211 Paula Div lisim Ma­

chado — Anote-se.
1302 Laurindo

Como pede.
1303 Miguel

Transfira-se.
1176 Fermrano

sar, ordenou a expedição
pre.ente Edital, que será
xado em iogar publico, de
tume e publicado
vi z no j-ornal
Campos”, editado na
de Ponta (Jrossa, que
ímpia divulgação neste
cipio. Dado e passado
cidade e Ci-marca de Pruden-
topolis, aos onze dias do mês
de junho, do ano de mil no­
vecentos e quarenta e três.
Eu, Francisco Durski Silva,
Escrivão dé OrfãOs o datilogra
fei e subscreví, (a) Francisco
cie Paula Xavier Filho. Juiz
de Direito. Confére com o °ri
gmal. Data supra. — O escri­
vão. , i

Francisco Durski Silva

China o general
Sfilhvell

CHUNG KING, 15 (U. P )
-- Chegou á capiial da China,
c general StillwcR* comandan
te um chefe d,is forças ame­
ricanas no extremo Órient:.

Recorda se que o general
Sidlwell, estev.f recentemente
nos E tados Unid< e, onde con
ferencicu com as altas auto­
ridades nolitares norte ame-
ricanas.

Nesse sentido, argumente-sc
que os aliadoc contam com
um p'oder acro naval suficien
te para neutralizar as fcrçlas
combatei.tes concentradas pe­
lo “eixo'” nessas ilha-, forças
que, segundo sê acredita, são
numerosas c importante. Pes-
-o n:ódo um ataque contra a
In.lia contaria com o elemen­
to surpresa, o que podería pre
cipitar o seu colapso.

Existe uma opinião geral

nos circulas autorizados do
que a Jtalia nãò poderá sj'
rpagada dó panerairia béli­
co, enquanto a,', forças aliadas
não desembraquem 10 terr.’[o
rês metropolitano e avancem
sobre Roma.

O des c .'barque poderig
o sinal para a capitulaçãi
que evitaria para os
orna longa mon-otona e
uiesa campanha para
qui (a da Sicilia e da
iiha. Esses mesmos círculos
mostra,tn-se igualminte ecn-
veneidi.s du que a,s lições ex­
traídas de Tuuis e Panjelaria
e as que surgem das opera­
ções iminentes contra outras

SEBASTIAO VAZ DOS
SANTOS

O dia de hoje é particular­
mente festivo não só para os
que trabalham
d. .sta folha, como á
riana da Catedral.

Pov hoje ocorre
talicio do em
Vaz des Santos, o
naado ,r,éco comó é mais e>-
i hecido competente e ceóri-
choso pafinador do DIÁRIO
DOS CAMPOS

Sendo <, aniversariante- um
devotado soldado do exercito
de Maria, onde é bemquisto
"'■4a íotalidéde de seus adép-
tos, Téco terá hojera oportu­
nidade de recebei abraços de
t idos cs funcionários desta fo-

llha, a?sim como da Congrega­
ção Mariana em geral- Para­
béns.

Si ssão Ordinaria.de
■a Cnmara, realisada
de junho de 1943.

Presidência do Exmo. Sr
Ee embargador Cliitóirio Por­
tugal .

Secretariada pelo Sr. Dr.
Tcscano de Brito, Diretor-Sti
cretario.

A’ hora
Io Exmo
Presidente
s ssão, com a presença dos
Exmo. sr Desembargador Dr.
res Antonio de I’aula, Lb.oer-
õa Pinto e Aristoxenes Biten-
ci.urt. Elst-evei < (pre.‘|?nt ( jo'
Exmo. Sr. iDesembargarJor!
Brasil Pinheiro Machado, Pro
curador Geral d-i Estado.

Depois de apeovada a : ia
da sessão, anterior, prossegui­
ram os trabalhos, cuja rY-e-
nha é a seguinte.

Julgamentos — tm 14 de
junho de 1(43.

.LONDRES 15 (Por C. T. i
fléljinan, da United Press* — I
A ofensiva aliada contra I-am'e da Sardenha-

tal, a da Ei.ropa Ocidental, e
a do Mí-diterrani>o.

4o — Que as tropas nazistas
demonstraram não ser mais
capazes que as aliada; para
reter suas linhas terrestres,i
em fac a uma superioridadt
aerea em mas a.

Balancete da Receita eDespezas do dia 15 de
Junho de Í943.

FRACOS e
ANÊMICOS

TOMEM

ttt triísilili
“SILVEIRA11

Grande Tônico

As seiihorinlias:
- Marina PiemOntuz.

—- Edite Weiber, residente
em Conchas.
As s,enhon.s:

— d. Etelvina Voigt, espo­
sa do sr. Frederico Voigt.

— d. Vare N. Savio, espo­
sa do sr. Bernardo Savio Pi­
lho, residente em Paranaguá.

— d. Maria Ncsson, espona
NossOn, resi-

Azul.
Pesercli Mei--
si. Luiz Meis-
residente em

ESCRITÓRIO DE EN­
GENHARIA

ARCHIAS PEREIRA -
.Engenheiro Civil

Piojétos — Construções — Me.
dições dá Terras.

RUA SANTOS DUMOOT. 60.

ilhas do Mediterran ’O,
tuem cs primeiros dvsmorona-
nienfi.s impcrt ntes dr> poder
militar do “ei? o”.

Deduzem (dai tj. seguintes
concluso (i :

1 u — Que as tropas do ‘ ei­
xo'” continuam hitai.do rfi-
cienlementc nas etapas iniciais
da batalha, poiém não mani­
festam combatividade no
i.aT,

0 PRECEITC DO DIA
Todo iiigúiúmo quando

atacado, defei di se. O trata­
mento Ligieiiice dietético visa
exaltar a: d fesas naturais do
vrianism, jate qu-1 êle possa
vencer a ti Ler< uu se. SNEtí.

verno lio Estado do Para­
ná, p/donta da quota orça­
mentária de 1913, relc) en­
te a reversão dos serviços
de Agua e Esgotos, ao mu­
nicípio, de acordo cem o
estabelecido pela cláusula
8? do contrato lavrado em
13 de marco de 1941

5.1-8.73.4-1
a) Para pagamento ae

verno do Estado do
raná, empréstimo de

N/recolhiniento ao
do Estado do 1’araná, por
intermédio da Becebedoria
de Rendas Estaduais, p 4 ré­
dito do Governb do Estado
do Pi.raná, p/conta da quo-

' ta orçamentária de 1943. re­
ferente ao empréstimo con­
traído em 1913, conforme-
contrato lavrado entre i>
Governo do Estado e o mu­
nicípio, em 7-7-934 2'0.000,60 12W.tt9(l,90

.Outros Encargos
8.9-8.99.4-11—-

a) Despesas Imprevistas.
Banco Comerciai do Pafaiiã

selos aplicados na íicjia «i.i
caixa referente a emissão
do cheque

Halles —
i-: 1Francisco

btein — Como requer.
1080 Alzira M. Branco

po e Silva — De acordo
1079 Alzira M. Branco

po e Silva e Antonio 1
Bueno

1338
torizo.

1295
Oliveira — Como re>-:er.

1093 Alberto Duros — Sim.
891 Mari-olino ■ primor —

Atenda-se.
1347 Atilio Tararn — Aten­

da-se.
1348 Pergentino Giorgi —

Como rcqty.T.

hoje 1 Artbur, bombardeou violenta­
mente os aerodromos de Kai-
mana c Babo, na Nova Gui­
né Holandesa. A eldoia de
Ltai-Jn e a ífniniula de
Huon na Nova Guiné, tam­
bém, tiveram a mesma sorte.

Os japoneses por
te, tentaram atacar
ci sso as posições
i liadas, localisada:-
cie Goodnough.
Chegou á cap‘íal da

O Dr Francisco de Paula
'’:v'Cr Filho. Juiz de Direi-
lo da Comarca de Prudent'5-
oliEstado de Paraná c(c.
FAZ SABER aos que o Prê

.-ente Edita! de Leilão, virem
..ii dele conhecimento tiverem.
;,ue o Oficial de Ju/ tiça, des-
‘ ■ Juizo, s irvindo de’ porteiro
dos auditf rios, há de traze’.’ a
nubiica j iegão de vencia e ar
remntacãe, a quem mais
ou maior lance cfereci<r,
dia nove (9) dc julho prexi-
’no. as quatorze hoyas. na por
ta do Forum, do Edifício Mu­
nicipal. deste Juizo. uma car-
cocinha, numero aezeito 03)
e' acessórios, “um par de ar-
:■ lamento” em peifeito esta­
do de use, estimada em Ire*

| zenfos cruzeiros (z.Z
I 1'ertencente ao espólio
I ria Gtrdacz, casaeja
I com Danie.l Gardacz

t - neste município e
i leilão para solução
-.osjcs do respectivo
rio, na fernía da lei.
-;i’e chegue ao conhi cimento
de todos e á quem possa in­
teressar, ordenou a expedicá®
do presente- Edital, que será
afixado em logar publico de
.'ustume, e publicado uma

|'-ez no jernril “DAxrio
Campos'

I
de Ponfa Grcssa, que é
rmpla divulgação no tu muni
c’rio. Dado e passado nesta
cidade e comarca dc Pruden-

>; .opolis, acs qu.itorze dias do
| nés de junho, de mil novecen
l.os e quarenta e tres. Eu,
(Franciieo Durski Silva. Eif-
:rivão de OrfãOs, o datilogra­
fei, e subserevi
Je Paula Xavier Filiip
de Direito.
original, do
ta supra. O
f-isco Durski

- Em breve abrirá sua clinica medico 4
W cirúrgica c 1

s DR. MOHTY BOMIT I
Operações. — Doenças das senhoras. —>

fe Partes. — Moléstias internas C
<...... ..... ............
birgador Presidente.

— Recurso Crime nr. 1.580
de Curitiba.

Recorrenle — O Dr. Juiz da
Ia Vara Criminal.

Recorricio — Tclemaco Pin­
to.

Relator — Sr. Des. Auto-.
rio de Paula.-

— Adiado o julgamento por
|ter o Sr. Desemt-argadoi Aris
tc-xenes Bitencc.urt, declarado
em musa 'seu impedimento e
[cr funcionado i;o processo

'de Ia Instância
[ -- Apelação Crime nr.
|-1 9?0, de Cambará.

Apelante — A' Justiça.
Apelado — Lauro PimpáO •

'Ferreira.
iKelator — Sr. D,s. Antonio
de Paula.

— Unsnimemente, deu-so
provimento em parte á apela-
rão, e tioi maiina pe.ra con­
denar u .réa no gráp médio do
artigo 294 5 1° da Consolida­
ção das L f ■■ Penais, is|o é, a

anos dc reclu.-ão, con,tra o
VJto do Sr. Des Aristoxenes
Eiteriçourt, que cond mava o
I éo a G anoj-, gc >o mínimo do
,uil. 294 í 2.°.

| juros e péles silvestres í
S Cêra e Mg! (te Abelha, Crina e Lã. t

W fi H E R & & I
Compram qnalqner quantidade

os melhoras preços.
Telegramas “WAGNER” — Fone: 229.

AVENIDA ERNESTO VILELA N»

Classificadas os aelhres do
mondo. Distribuidores para to

Fabricada especiaímente para ser

der
no

CA

Ordinaria.de
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0 Brasil cooaera eom os afeès
e

| > Com o fechamento de um
Wiwatp Para a venda de um
Milh&c de sacas de arroz á

■ togpterra, relo Rio Grande
• Sul, c Brasil dá mostras
' psofisinaveis de que colttBo-

ra na medida das necessi ia-
•le e das suas forças, com as

9 ffeçô.cs Unidas.
i Deve se tal sucesso á a ua-
| São do Instituto do Arroz
3 (!Uc, no Rio Grande do Sul
I RM intervido oportunt mente

forma a estabilizar preços
■ú (' assegurar mercados, com a
j ttutfalizaçáo aa concorrência

(^Judicial aos tipos superior
[ médiu do pr- dufo regional.

i ®ràças a essas acertadas me-
' ^as, o produtor gaúcho tem
: tei<;eguidc não somente su-
. Rir O mercado do pioprio Es-
j Indo e os que se lhe abrem

drnuln-nte no pai-;, mas te;.n
Wt-rn abastecer o exército da
pTâ Bretanha mediantU quo-
l«s destinadas enteriorinente a

í t"|rcs con.umid.orcs externos
Rhnlnacos pcias dificuldades

navegação. Dcve-se po.ide-
rar finda que o arroz rio-
irqhdense servido á Inglater-
l« é de excelente qu lidade
c. partanfo, de- aceitação ga-
(tuitida, sendo prever o seu

a.nnimo em elevada escala.
O caso desse cereal consti­

tuo- uma prova dias nossas
rrrndos. p o sibilidudes de con
tribuirão palra a vitóidá das
Rações Unidas. .Esta será al­
cançada pelos exércitos aguer
ridos, bem equipado- e ali-
uentades. Para supri-los e
; bast «ce-lt.s, contamos com
elementos preciõsoc, entre os
quais os produtos dos nossos
jumpo', obtidos em quantida­
des inesgotáveis, grqçaá á
cinte cultura 'racionalizada le
intensificada por um t técnica
que s" aperfeiçoa dia a dia-

O arroz do Rio Grande ser­
vindo aos soldadas de rua ma­
gas [ade, que se batem em to­
es os ct mpos de luta deve-

‘ s r seguido por outrots cere­
ais que produzimos em idênti­

cas condições. COin isso não
:ó se rofeustecerá a economia
nacional, mas ainda sobre­
tudo, teremos a satisfação de
corresponder ás esperanças
ac grandes amigos que apelam
pata nós, em busca de supri-'
icentos que </- ajudarão na

! magna empresa qu- tem. sobre
* cs ombros c per* a qttai lhes
' prometemos uma solidarieda-
I ue sem restrições.

FILHA! MÃE! AVO’1
TOAS DfcVEM «

ou REGALADOS VÍEiRA)

MX0-SEQA1INÃ
K MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA AS

C0L1CÃS UTERINAS
íjapcega-oe earu vauta.e»u>

para combater aa irregular»--
dãdes ias tiwçéwss puj-iodtew
tias senhoras. £' estimar-te <•
e^uiador dessas

“ÍLUXO SSDATLWA”. pela
aa somprova«ía af.xteta, S

muita receitada. Deve asr vst-
ba coe) eonatcoctu.

rLUXG^KÜlAííaÁ
Kzios>nUr».o» ma tada * aert»

Escritório de Advocacia
WL Soares dos Santos

ADVOGADO '
Causa Civel — Crime -- Comercio. — FONE: 3-7-8

Rua 15 de Novembro Nr. 15

Instituto Nacional do Pinho

■-•um o

50,00

por
Guia Cr$

10,00uiapor

3.00
10 00

por
por

Cilll
CVS

10,00
10,00Cr$

Guia
Gv/7.

. Ci$
. Cr§

■ CrS

10 00
5,00

50,001
10,00
azul)

selos
... Cr$

do INP- Cr§
(côr azul'

PRODU-
Secções

Eaital n°
C.$ 2,00

sé le desta DR,
seguir enpmera-

20.00
15,00 1,00

é feito
: arma-

5,00
DIVERSAS

...... ,....... de madeiras
torrada ou beneficiada «excépto peróba) produzidas

" , " ___ 1 ou
ão fornecidas pela DR ao produtor, median

.. . Cr$ 200,00
.. . CrS 200,00 '

~ ‘ 1C‘0,00
50,00

25 H

N.° 15
Despachos para d jitro do paiz.

Para .'.nmirados e compensados .... pot Guia CrS
Para toros, toretes, achas ........... ror Guia CrS
Para ,óros da tinados á fa bricação

de fósforos .............. por Guia CrS
<As guias dr- EMBARQUE DE MADEIRAS

<cór branca) quando destinadas ao despacho
de lei .se ’ ' -. -
e requisitadas antes de 1-4.1943, estão isentas de taxas
en.olumentos « sf- " 2“ „„ _______
te atestado do Inspetor de Serraria comprovando^’existên­
cia de m idiira níquiAa dfata.)

As Guias de EMBARQUE DE MADEIRAS BENEFICIA­
DAS <côp rosa) são fornecidas pela DR de acordo com o
que determinam te/s Portarias 208 e 228 da CDEN, sem co­
brança dc taxas ou emolumentos).

Desdobramento de. Guia de PRODU-,
DUÇÃO (côr amarela) ou EENÉ-
F1CIAMENTO (côr rosa) .. . . por Guia CrS

O desdobramento ou fracicnamento ■ de Guias ,
pura o de;pacho dc pequenos lotes por caminhões
zens das Eslradas de Ferro, ?te. etc.)

Fedido de registre, dc< serraria, e lotação
No va lotação de serraria já reg;utiaca
Pedido de transferencia de DOc.hl .. .
Pedido do trar» ferencia de firma ...
Alteração de firma ....................................

(üELEGÃCiâ REGIONAL 00 PARANA’)
' ! EDITAL

A: ultimas diéerminfições da Presidência do INSrni'U-
TO NACIONA1- DC' PINHO, eom respeito ás taxas e emo-

| iumentos devido." bem como á documentação exigida, ticam
c-c!ai-ecidís com e rc imos a a-xo
Taxa de Defesa da Produção

Repolhido no ato d.i entrega das GUIAS DE
t ÇãQ AUTORISé.DA (côr smareia) nas diferente.;
i de Distribuição dr, Guiai: de conformidade
i U desta DR Por metro cúbico ..

Emoluiueüiios
Pagos pelo interessido uireiamente, .na

f O'- soiieiiar as Guias regi.qio, etc. etc
I d, f

C.ntrole da EXPORTAÇÃO
Registro de exportadores <Res n° l

«Uía de EXPORTAÇA» Al TU RIS ADA
f Despachos ptra fóra do Paiz

Para Isminadoi, c compensados ..
Para madeiras beneficiadas .. ..
Para mad liras de lei 'serradas e

, tíios ... . . • •. ....................
Para nós de pinho • ■ • • ■ •
Desdobramento de Guia dc EX­

PORTAÇÃO ............ . •
Alteração de Guia para EXPOR­

TAÇÃO para outro Estado .. per
Prorcgação do prazo de Guies • • por
(As Guias de EXPORTAÇ '0 AUTORISADA (côr

I Para PINHO SERRADO, são fcrmcida; pela DR de oonfqr
i h-idade com a regulamentação em vigor, independente de
; texás ou emolumentos) .
' (.uia de EMBARQUE DE MADEIRAS DIVERSAS (côr bran

■á).

Certidões, Certificados, Declarações
Por certidão ou certificada (alem dos

federeis) ..................
Declaração de procedência das mrideirus ... CrS
(O: iequer:mentos dirigidos ao INP levam Cr§ 3,00 de

selos federais, mqis Cr§ ■) 20 dc Educação e Saude).’
Despachos de madeiras. — Documentação e tachas.

Sinopse da rotina a ser observada para os despachos de madeiras e recolh mento das Ta=
xas devidas ao Pinho,, nas Coletorias instituto Nac onal do Cstaduais.

DESPACHOS para
dentei do E.tzdo, in-

DESPACHOS (para fora d > Estado

clusive seus portos. Com destino dentro do Paiz
Takas

DOCUMENTAÇÃO do INP
OBRIGATÓRIA cobrar

I'°r iu.3

Com destino fc-ra do Paiz
B?'..

DESCRIM1NAÇAC Taxas
DOCUMENTAÇÃO co INP

OBRIGATÓRIA cobrar
por ;n.3

Taxas
DOCUMENTAÇÃO co TNP

obrigatória cobrar
por jii.3

i
JOROS TORETES.
Roliças eu falquejadae

^chas

Guia’de Embarque de
Madeiras Diversas

(Jíi branca nada
Guia de Embarqui da

Madeiras Diversas
(C 'r branca' Cr§5,09

Guia d - Embarque de
Madeiras Diversas

(Côr branca) Cr$5.00
2a Via da Guia de
Exportaçí . Autoozada

(Côr azul)

[^'Ros^ TORETES, ACHAS
1 lluando’ destinadas á fabricas
: pasta meeanica ou celu-
i lSe dentro do paiz e que ti-
P'('rem reflore-tamento sis-
I 'emátiç-> (o que estará ob-
j ^tvado na respectiva GUIA).• ____

Guia de Embarque de
Made ras Divi,rsas

(Côc branca nada

Guia de Embarqm de
Madeiá-s Divjrsas

(Côr branca r.ada

-

■ Errada (Pa?as simples-
' '''Wite serradas com uma

^legada ou mais de espes­
sura

... . ___ -

Guia de Pr-oduçã-i au­
torizada

(Côr amarela) r.ada

Guia de Produção au­
torizada

(Côr amarela) Cr?2,00

Guia de Pi-cdução au­
torizada

(Côr amarela) Cr§2,00
2“ Via da Guia de
Exportação Autorizada

(Côr azul)

Í 'RNEFICIADA (Peçç.f re-ser-
| ’?f,as com m (nos de uma po-
1 ‘-fp-d^ de espessura. ÍPeça*
I j^Pühadas em uma <-u. mais
; _-iees. Forro, Soalho, C«.bos de
L ,i|SPoura. Caixas c engrtdados
| Psarrr.ados. Taces e i.orqud-
|. para soalho. Molcuraí

Guia de Embarqui de
Madeira Beneficiada

(Côr rosa) nada

Guia de Embarque de
Madeira Beneficiada

(Côr roca) Cr$3,00

Guia de Embarque de
Madeira Eenefieiida

(Côr ro a) Cr§3,00
2a Via da Guia dc
Exportação Autorizada

(Côr azul)

Gtiia de Embarque de
Madeiras Divqrsas

(Côr branca) Cr§3,00

Guia de Embarque de
Madeiras Diví rsas

(Côr branca) Cr§3,00
2'- Via da Guia de Ex­

portação Autorizada
< (Côr azul)

i ^minadas, conmpen-
êadas

Guia de Embarque de
Madeiras Diversas

(Cir branca) nada

: a'OVEIS, ARTEFATOS nenhuma nada nenhuma nada nenhuma nada

1 DE PINHO nenhuma nada nenhuma Cr§5,00 2' Via da Gt^a.de Ex­
portação Autorizada

(Côr azul) Cr§5,00

i y°'S, DE PINHO, quando
'^linados ao suprimento de

I navio?
nenhuma nada nenhuma nada nenhuma nada

1°) NÕ~ casos em que-é obriga(< ria a apresentação de-GUIAS omitidas oejo INP, o Coletor apoiá rcu "visto”
hás 2ns Viao desses documentos devolvendo-os aas interessados.

2°) _  Ncg ca- 03 em que alem da fpriiser.laçâo das GUIAS emitidas pelo ,NP, é cobrada a taxa, ° Coletor aporá
seu “visto” nas 2»s Vias de ses documentos acrescentando cs aizeres. "Taxa INP paga”, devolvíindo-os aos in-
terçssados. „ , , ,

3B) — Volumes atribuidas pelo INP, por vagão, para cobrança das taxas que lhe são devidas, quando nao for pos­
sível a medição exata.

.... Vagão lotado com toros, toretes, achas ......................20 m3
Vagão lotado com m idgiras serradas . .................28 m3
Vagão lotado com madeiras beneficiadas ..............30 m3
Vagão lotado com madeiras laminadas, compensadas 30 m3

4°) __ i Para ’ s dispachos, para qualquer destino, DE MADEIRAS PROCEDENTES DE OUTROS ESTADOS á obri
gi.ti.ria a cioeumenlação de confcrmid ide com este quadro, mais em nenhum caso é «.obrada a taxa do INP.

5°) —. \ 2a Vin da Guia de Exportação Autí.riznda (côr azul), pertence ac, arquivo da Coletoria-
Cu ~ iba/ 5 de junho de 1&S3, — LUIZ ALBERTO LANGER — Cehaado Begiouai, ...................

Seõ 0 terceira
PREÇOS FM VIGOR NO

MERCADO LOCAL
Dia 14 de Junho d<; 1913

Porco em pé, arroba -341.00
Crina animal, Kl. 821.00
Cêra de abelha, kl. §13 00
Lã, arroba Cr.9(i 00
Lá, kl. Cr$6,00
Mél de abelha, kl. CrSl.70
Couro salgado, kl. CrS2,80
Couro st co, kl. Cr$3,50
Couro verde kl CrS2.3C
Feijão paulista (novo)

saco de 60 kls Cr§34,00
Feijão paulista (velho)

scc<> de 00 kls.
Feijão, preto (novo)

Cr$24,00

saco <ie 60 kls. CrS36.00
Feijão preto (velho)

Cr?21 00saco d • 60 xl;
Feijão Mulatinno

saco de 60 kis. Cr§29 00
Cebola. ?rroba Cr$10.00
Batatas saco de 5c kis. §15,00

-------- ----------------
SÃPÊTÍ1HU ESL^-

RAHÇA
de

Waldom’ro Szepi=
lowski

Concertos em geral, corno
sejam: sola inteira, meia só-
la, solado gigjante e remonte
de botos, etc.
ordem.

Serviço garantido.
Rua Dr. Colares, 19-B

(Defronte ao “Diário dos-. -*• ■■w,nw*.r
TERRENOS â’ VENDA
Vendem-se 3 lotes de terie-

nos situados á Vila Rio Bran
co, quarteirão n0 15 — 7, 8 e
23. medindo cada 14x33, fazen
do frente á Rua Ermelino dj
Leão e esquina rua Rio Vcr-
dei. Os lotes poderão serem
vendidos em conjunto ou re­
parados.

Tratar com João de Luca
Néto, á Praça 5 de Outubro,
21 (Armazém Ideal)

Oberhausen sofre um
violento bombardeio
LONDRES^ 15 (U. P.) —

— A emissora de Eerlim
anunciou que os ataques bri­
tânicos de ontem á noite, iau
saram importantes dmos ma-

(Jllq
Ar>tu» Bryani, do “Daily

Skelch", 'cmeni iiuio o (.icei
ro (emí ensario da «.vacujcção
de. Dutuiucrque, saPenta <iuc
nunca na historia na Grã Bre­
tanha a ' n< ria tar ceu tà >
remeta dc que en> .'940. A
situação era gram r uma gr-^n
de emeaça pairi vj jOr sobre
a I"gk(e-ra. No meio dos
dese ct: cs ctui'-1 asso,a’. am o po-
vc britor.ico, o sr. Churchill
oicren u lhe — sangue, traba­
lho, lagrinus e r>U ’V — defi­
nindo o.ibjetivj de seu paiz
em uma ç; lavra: — “vitória’’.

G mais int3-'S;<;;:ite a notar
t que tu tamei.e r.a hora
mais n<f)a de sua historfc,
CjUimdc es irscuiiò ce guerra

vam eomxOletan.cute vasiOs
e a: donas dc< casa cediam

. ,-uès pm.elas de casinha; pa­
ia f.d.ric; çí.o de av’ces de ca­
ça afim dc safv. r Londres da
ipesma sorte tétric i < e Varso-
viu, i> Grã Bretqnha inaugu­
rou um visto programa para
a predução de bu.mbardcKdo-
ics de quGro molo-es, desti­
nados i arrazar as cidades do
Ruiu- em 1943. De uma peque-

| nai f< rça defensiva, nasce a
RAF gigautdsca da ofensiva.

Esptrindo a invasão dia a
dia, mesmo assim o sr. Chur-
chil.l maudou a umea divisão
blindada paia o Egito afim de
guardar o vále d j Nilo e o
Cana dé Suez. -Do<. divisão te
ve de percorrer a r- ta longa
e p.rigcsa (m n’t i do Cabo.
Essa uAisãc, mais tarde, re­
forçada c aumentada tornou-
se o 8’ Exercit-á que conse­
guiu reditssax v >n Romjnel
eni El Aiamein empurrando-o
até Enfmdavill.í e obrigando,
pouci, depuj,., vo.i Arnin á ca
pitulaçãc incondicional, liqui­
dando assim os sonhos dos
germamees le o império de
fvíussuhni na Atrica.

w

L !i>t«re s.>n| ■ hoje refletir
obre edes impX-tai.tes « pro

vubmcbiis medidas de Chur-
ihiíl. Qunndó todo o mundo
-creditava que a Grã Brcta-
”ha não escrp; ria á sorte <Sa
rr:mc;i c d.> resto do Eur'pa;
m.ia:.do todo o mundo via o

> magamento fatal dq Inglrf’
'erra, o primo'. -minidro, itn-
«idi, de uma inextinguivel
pela vitoria, tornou-se o cen-
;vu, o cérebro e o puls'0 da
rcfistcreiu. Nc murdo, po-
icm, não sb tinha perc-bido
. i:d:> o sen(ico dessa rednten
cia épica. Os agen'"< britani-
ios nos Estodos U. . esta­
vam comprando febrilmente
meírnlhodc.ras pesadas ci me-
traihnd.más pertáteis. me>',
.«esçr da determinação e da
lenticidadé britanica de pros-

. guirem na lula, nas Améri­
cas se álin.iwtavam muitas
e peranças de que a Grã Bre-
|:mh.a pudesse resistir e ga­
nhar a guerra.

Mas, na Europa' ' pcupada
havia ainda a chama de um
ideal, a fibre da'íuta contra
o nazismo, a conciência de
uma justiça. Homchs çoraR.sos
d;, Polci.ia. da Checoslova-
quià, França, Holanda, No-
ruéga e Bélgica, na firme de­
terminação de iuk.r ,ité o fim
pela causa da. democracia,
fugiram para a Inglaterra e
ali continuaram a Se batcF,
lado a lado, com os seus alia­
dos.

E a Grã Ereta: ..i pinha ra­
zão na sua resistência, por­
que ela gi.r . iu a guerra nes­
ses dia". Quando a RAF ga­
nhou a batalha sobre a Luft-
vvaffe, Hithir compreendeu
que o seu grande momento di
invadir a Inglaterra tinha pas
saòo. E o mundo também, fi-
nulmcnte, compreendeu quet
Churchill t>nha razão na sua
tieienninação de resistência,

Leite Mendes & Cia.i
“BRASIL” CIA. DE SEGCROS GERAIS

Comunicam aos seus amigos e favorbeedoree, a trans­
ferencia de seus escritórios para a Rua Augusto Ribas, S7,
(proximo a Rua 15), onde esperam receber as suas valiO'
sas ordens.

teriais sobretudo em Obix-
hausen, localidade situada a
aéz quilômetros d< Essen.

Acrescentou a «nissoÁl d;\
Berlim, que f ram derruba­
dos 2G bombardeiros britâni­
cos.

—-——( o o O )-------
Câminhonete

Vende-se uma Ford 1929,
por Cr $ 7.000,00. Tratar com
Jcão Vargas de Oliveira.

Lomemoroiuse na Rus=
sia o Dia da Bandeira

das fações Unidas
LONDRES^ 15 (U. P. • —

A radio de Mosccu, anunciou
que as comemorações do Dia
das Bandeiras das Naçces Uni
das, ont.hi realizadab-, foram
efetivadas varias solenidnoes
tm muitas cidades c fabricai?,
constando as mesmas de reu­
niões u concertos asrrm comO
exibições de películas d a
gurera e outros num^os.

----- — ( o o o J--------
ÜTIOS PROPRÊEDA»

DES A’ VENDA
Vende-se diversas proprie­

dades: 1 casa lesidcneial cm
Irati e outra própria perq ne­
gocio em Bom Retiro; em Go
vernadflr Ribas 1 deposito pa­
ra cereais, como ■ também 2
liirrenps de cultura um com
12 alqueires e outro cOm 13
"] que ires

Os Interessados poderão
tratar com Henrique Bogue-
zeski. em Bom Retiro.

---------- (0OO)-----------
BRASIL, ^ÜARTD PR£b

DUTOR KÜNDIAL DE
ALG8DÃ0I

Interessante ^editorial
de uni diário por-

tujjuês
LISBOA,' 15' (U. P.) — O

jornal do Comercio, dsstaca
em seu edilorial i: importan-
cia do Brasil, como o quaito
produtor .mundial de algor^o.

O referido diário português
acrescenta que a prdução dc)
algodão brasileira atingiu no
passado a cifra de dois mi­
lhões de fardes. E finalmen­
te afirma que o Brasil, pos-
sue condições para vestir to­
do o mundo de tecidos de al­
godão do barato e de othna
qualidade.

----------- (000)------- —

Em 1939 dtp oi, de tres anos
de preparação para a gucrr.i,
Itill r .-e aviava cm condicões
Para lançar u g< Ipe deci ivo
di ci nquista c< mundo. Me-
htarmcuie era o mais forte,
estando, «má- os aliados, to-
talmenie derj rev e nidos. Atra­
vés de esj :< e> c da ouinta-co
luna - per hemens como
Eibbcntri p, ciu havia sido
emb:.ixad‘ r cm Londres —
fóra inlormi.de de que mOral-
meute (tpbcm tudo indicava
uma vitoria f.cil cevido á
"decadência m.-ral" — segun­
do explic.uam ae Fuehrer —
a vida lutt! < ao ll compreen­
sível desejo ucqi.e. <.- novec
dc manter i paz . t"do o prçi
ço. A luz clc tre- aros e meio
de resiste ui.ia e juiu, o mun­
do o''de ;• •: t ua o que ha­
via dc errôneo em semeiham
te julgamento. Ficou provado.
na verdade, que seja qual f<’r
a quar.tidjue d- u>mamento;
do que disp. rha iiiu. ha for­
ça armada que -consiga des­
truir o ispn-iio a b.iavura e
a detei uu. i.ça > dos homens’
livres de não pei.pt> sacrifí­
cios (eia defeia da liberdade
e das suas tcdrias.

A ii.<.n',i'.'ctodc alemã nun­
ca pi.íi ic tfteci uer senão o
ser pr<>prio fite de vi; tu. Hi
tler esperava qu a Grã Brij-
tànlia e rei c esse seis sema­
nas depcis da coiiquisj?, da
F'r.in;a certo cie qiu, /tendo
as suas trepas a menos de cin
quento quih n.i trus da coita,
nàq lhe risti.va na verdade
outio rcc-tiso.

Ninguém já l.cj, igrzcra <>
q-ij r-s í itOi tr. v;ram, mas
um telegrama cie Londres, pu
blicado rei «i temente no “New
5 ork Sun”, receia, ainda me­
lhor, o animo i a bravura
que inspireu simelhante rc-
sistncia. \ Gra Brmmha ti­

nha menos de cinqu; nta tan­
ques c- umas duas centenas dei
canhões - tud- c> que lhe
restava para fa;.i fact á inva-
sã j que, ao que tudo indicava,
ceria efetuada em "940, se-
gumio o irnnc-hii ministro
Churchill teve cemião de de­
clarar mima n união de pro-
priçiari<s e opercúx- de mi­
ra s- d' caivâo i> 31 de outu­
bro de 1942 — declaração esf^,
que -to fui revciada (c publico
atualmente

■’Ao fazer um apéli, para o
u.ais rápido desenvolvimen­
to di picduçáv de carvão,
Clrr-. chill. rGmii do-se àque­
les dias tr.'g‘cos vara a Grã
Eretjnha ac escentou tiinda
que se Ili(lcr tivesse efetuado
a inva-ão lcg.> dep,ois de Dun
ei i rque, teri n < visto no
paiz tiina Uirive carnificina,
puis pi-uccs mrisirentos nos
restavam".

Num dos prir, < ims õi. cur­
so-; qui' preru- ciou ;4c Reichs-
ti.g, Hitlcr diciiriira crta fei­
ta "as' de.-'ocracós decaden-
t-.is e u, dres tcmbaião como
cu telos dc c;il.is r.nte os nos­
sos mv-enciveis exércitos "

N-uiiro di:,. i rs . ainda pou­
co temí i. clcj cis -.crescentav?:

I “As dcn.'c> cia- .--ão chefia­
das |-.r um t urhaco de ijcu-
cas, idiotas ( btbaàos, que
não sabem suiuet dirigir uma
guai ra e j l cor. eli rem .........
1.3il 529 cm-

■lá ag i.i, C.1..1.C? a Alema­
nha -c.-s.ia ei.;!, bcn.bardeqdja
dia e iiciu-, .-. i <r. -.i lançou
c.s suas fiiçús i.qs iistas do
l.i.'i:ii< ri uiu-v. i a .. j flor do
exercito invenci. i morie na
Kus.ua, diu a oia o Fuehrer
cerlimni.ii est.itá meditando
arrcj i r aiiío em "ado o que
alirmi.ru oom ianianha arro-
gancra.

ÍDr. Nilo Prince Paraná |
CAUSAS CRIMINAIS — CIVIS — COMERCIAIS K

RUA MARECHAL DEODORO, 40. FONE N.° 5-3-4 >

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, .17
ESCRITÓRIO- Rua Marechal Dçodoro, 15, (ao lado do Fó­
rum). FONE 208. — RESIDE!' UIA: Praça Florigno Peixo­
to, 86. FONE: 454. — NO NORTE DO ESTADO: Escritorlo
em colaboração com o solicitador CONRADO MEDEIROS.

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME S NO COMERCIO.
Defesa perante o Juri. Falzneins o concordatas. Divisão õff
terras. Desquites. Hipotecas Cobranças. Inventários. Coc«

» rturlgafiôQi em fri' 4-

a.de
inlormi.de
Kus.ua
alirmi.ru


Ponla Grossa, 4a»feíra, 16 de Junho de 1043 . ’
_____________________________ . — ,. - - - t- «i iiubi WWuru ik> ineMwelloKmbiMaWZMiatiliLtD^iWiWiTariiCOiiaaOn-IT.-lirzr iWM» . p—r

PO

VENDE-SE

dos

£

Era, do fáto, o autor de vá

0 CASO DA REMSIÇÃO DE
DIA PARTIDA DE ACUCAR

DR

DR. RAM. BRIiCK

10.

Noticia alvica
reiraVendava! De Paixões

Sc

Sifíiis

c stabele-

hara
e

Venda th enchertos

1E50UADRÃ0 DE AGUIAS l KMSE COHIfifl CASrfl,

ftFECÇÔES DOMfflEOEROBERT
LODER,
BRÜCE,

o
a

róeni d:s-
selvicc Ias,

ité Cr?
de 39% ;

noroeste de' Kharkov.
Na zona de Orei, o

trataram .de ampliar
brechas que abriram

$
í

T,0NÍCd CÍÁPlt^.A'
Po/.EXCEtÉMOrA'

ABRÂO FEDER
KANN

Méd co

.sada.'
gião

A FESTA DE SANTO
antonio EM

ITA 5A(J OCA

COLÉGIO ESTADUAL
REGENTE FE5J0’

OUEOfl DOS CA­
BELOS E CftfflIS

seus amigos e clien-
se acha ausente até o

que é, na .opinião da distinta classe médica, um ex­
celente e.spçcífico para o combate, á Sifilis c re­
presenta o tr; taiwento ideal para as pessoas retra­
tarias ás injeções dolorosas.

policial a
‘gatos” es-

op< irando
o sr. José

cc*
da
fd3

944 e

(j jr.onto pitoresco 11éssa>
aemarçhe, foi posto em desta­
que ao se afirmar que o ofi­
cial naval britânico, quci re­
presentou (O-s al/acantes s[pre-
sentou-se ao Comandante fas
cista montado em um burro.

Amanhã ’
Um-i comédia românti­

ca que nos conta a histó­
ria de quatro ‘ b imba.;” .

pessôas, 1
mente aoj
festividade.

Logo após
rimonia do
festa, foram
loiros para o ar-o

MALTA 15 lU.P.) — Re­
velou-se hoje que a rendição
incondicional da ilha de Li-
i.ósa, foi n «gOciaca em uma

. conversação com c. eomandan

I
te italiano doa a posição a
qual não 'clurOu mais do que
três minutos.

dado'. Traviistiu-se de aparcn
cia inocente. Alegou umas tan
tas coisas. Disse que era um
pobre indio e chegou a mal­
dizer o seu destino ingrato,
com ar dc compur.çáo.

Mas o sr. Pereira Jorge não
-<• deixou comover. Aplicou

os seus conhecimentos e uêo
tarciou para que Marinho tudw

Avisa
ies que
fim do mês.

V. S. deseja adquirir enchertos de arvores frutífe­
ras das mais finas qualidades, feitos com todo ca­
pricho, e b ht aclimatados, conforme provaram os
produtos em Ponta Grossa e Curitiba? Dirija-se,
pois, ao Sr. ANTONIO M0CEL1N, proprietário da
GRANJA VERA CRUZ” que está em condições d*

fornecê-los, taes coinu scdim-/ VIDEIRAS MACIEI­
RAS, AMEIXEIRAS e PECEGUETROS.

Façam suas encomendas com antecedência.
Endereço: ANTONIO MOCELIN, — RUa Gene­

ral Carneiro Nr. 69. — Caixa Postal Nr. 123 TON­
TA GROSSA —• PARANA’

2 ci-
efeito,

menos de
seus se

" np 1110-
em P mia Grossa.
nomes c os lugare;
açoitam os deliquen-
c< nsequencia, as dili
policiais., «pe ar da

dolo-
os, c que,

rebeldes m--

n
Antonio,
iitreiu àquele
grossense elevado

sati fazendo
i organizadores

Em nossa edição de on­
tem. veiculamos a notí .ia
que teria sido apreendida
nuiua das casas comerciais
da cidade uma grande par­
tida de açúcar. A .nota em
questão suscitou os maiores
comentários, dada a trans­
cendência da questão abor­
dada — a retenção abusiva
de um artigo que, numa
época como a que atraves­
samos, é de primeira ne­
cessidade para o consumo
da população.

mente, não é menos verda­
de, Segundo apurou o ilus­
tre edil pontagrosssnse, que
ela pão procede.

Antes assim. Não recai.ti-
tramos 2'jn restabelecer a
verdade. Temos até me.-mo
muito prazer ern faze lo,
deixando de mão veleida­
des que não fte justifica­
riam. E os reparos de par­
te de um jornal criterioso
se fazem tanto mais impe­
riosos quando eles im »li-
quem em anular acusações
que se levantaram.

O próprio governador da
cidade, sr. Albary Guima­
rães, sempre pronto a inte-
ressar-se por tudo quanto
diga respeito aos interesses
coletivos, preocupou-.-.fe pvs-
soalmente do assunto, ten­
do convidado pa .1 compare­
cer ao Paço .Municipal o jh-
digitado retentor da merca­
doria.

Invasã> de cidcdes! Cê nas di combates recite!
Alto herói mo e elevada dramatícidade. Um drama
furte. que revela o valor <J.» mulher r.a guerra! •

2 mil extras em cêna! Artistas d. fama!
Escrito ao calor.das próprias batalhas!
Um glorioso romance da Universal. cOm

STACK. DIANA BABRYmÓRE, JOHN
JOHN HALL, ELDIE ALjjERT,' NIGEL
EVELYN ANKERS etc.

Uma caminhonete Chcvro-
>et, ijpo 1939, <
ahigv.el. em perfteito ertado
de conservação. Ver e tratar
11a Oficina Ford.

(0 MELHGR CINEMA DA CIDADE)
TONE: 5-5.1

HOJE, 4,a FEIRA, 16 DE JUNHO, A’S 8 HRS.
ULTIMA EXIBIÇÃO DEST Ç GRANDIOSO PROGRAMA-
1.” — ATUALIDADES D. F. B. — Comp. Nacional.
2 0 — FEITIÇO AO FEITICEIRO — Desenho.
S.° —

(19 anos).
O grandioso e-pêtaculo, nitciramente colorido, aprs

isentado pela Paramour.t.
Direção cio mestre CDC1L B. DE MILLE.
Lutas e aventuras nus mares. . amor e odio!
RAY MIDLAND, JOHN WAYNE, PAULETTE GOD-

DARI.‘ (tc.

para o funcionalismo
publico paraLtâsnâe
CURITIBA, 15 (Da sucur­

sal, pelo telefone) — O sr
interventor federal encami­
nhou ao Departamento .Admi­
nistrativo o projeto de lei que
dispõe sobre um abono. pro­
visório a lodo o futicionalir-
mó publico do Esjado.

O referido projeto
te a seguinte tabela:

Para vencimentos
520, o aumento será
de 520 a 636, de 2.5%; ue 63'.’
n 810, de 20%; de 810 a 1.200,
òe 15%, e de 1.200 a 1.500,
de 10%.

Segundo a mesma tabela, os
funcionários que já percebem
quantia superior ,i Cr$l.500J)0
ntensais, não serão au nenta-
dos.

‘1<é
acha'.’arn .

mala». ",e^
Como.
sr. VitOf
autoridQde

reconit-nda-1
vi [ imas 6ue

coh1*

A informação cm apreço
nos foi prestada por pessoa
que nos merece absoluto
crédito. Essa pessoa, por
sua vez, baseara-se eni ver­
são então corrente na cida­
de. E nós, de nossa parte,
deixamos de procurar c co­
merciante acusado porque,
por motivos obvios, c jor­
nalista sente-se. ás vezes,
constrangido em sindicar a
veracidade dos fatos nas
fontes para onde c es se
voltam com aspecto de
imputação tão grave. Entre­
tanto, se é verdade que a
notícia circulou insistente-

Que nos sirva o ensejo
para felicitarmos u honra­
do comércio de I' >r<ta Gros­
sa, cujo espíriçj t'e patiio-
tismo é sempre exàlçado
com justificado motivo, pe­
la forma e boa vontade coin
que vem colaborar.Jo com
ns nossas autoridade,- no
sentido de que não soíram
quaisquer óbices os esfor­
ços que levam o aito ob>>
tivo de permitir a distri­
buição tanto quanto possí­
vel eficaz de produtos de
primfeira necessidade a po­
pulação.

O comércio pontagrossen-
se, em assim ptoiedendo,
ainda’ mais se englanc.ece,
pois o m.tmenia (ie atra­
vessamos invoca renuncia e
desapego por pa-,>e de to­
dos, e o interesse dc lueros
avartaji-.dos só s<> pode en­
quadrar entre as ati”idad >s
dos que laboram contra os
supremos inferes-ti. da s?-
guraiiça nacional.

A
hoje
autoridades
em torno da atividade qiie
um magote de malfeitores vi­
nha exercendo na cidade
1 re.s dos ratone-ros já se
lií ham presos. E prosnegiie a
caça aos restantes.

Os dei iminentes, segundo
parece, procedem' do Estado
de Santa Catarina, ten/ío .sido
deportados, quasi todos ele: ,
pela policia dali.

Novos feitos dos russos nas frentes 'Karhf-Orél Os pofoàeses vãs hlar ao lado do exército soviético
O Çcrgrijsso remeteu tele­

gramas idênticos aos srs. Roo-
sevelf, Churchill, Stalin e
Eenes, n< s quais se expresoa
c desejo dos poloneses c’.;t lu­
tar na frente rü sa ao lado
di. exercito eslavo.

Falaram, entre outros, o co-
rbnel Bukoemsky e o prof J-
sor Skhsevfky, este ultimo
aa Universidade de Cracóvia.

O primeiro congre so foi en
ccnado d.<pojs que a assf^n-
bléia entoou o Hino Na. 10-
núl Polonês e a marcha mili­
tar "Prikaga”.

DOMINGO, EM DUAS SESSÕES, A’S 7,45 E
9,15

O primeira filme da entrada dos norte americanos
na guerr;l atual!

Alcançou o sucesso espera^
tradicic.ni.1 festa de Sa*'*°

em 'taiacóde, 9’’
distrito poni»'

numuro de
pina-éa

sejaveis
crônica policiai f,caliza
o louvável trabalho •Ia'1

pontagrossen.ses

terminada a
encerramento

a colhidos os
x-— ■„ ...v de 1“

que são os seguintes: Anacló*
to Machado da Luz, Doi®’n5
gos Opala. Antenor Alves ã*e
ia, Domingos de Meira San*

Osvaldo Anibou DuvO '
e Jacob Delgobo.

rios roub' s, não s:ó na resi­
dência de Vitor Grein, como
en ostras casa?, na sua maio
ria residenciais.

Êm suas cilígencias,. e r.rle
a confissão de Marinho, a au­
toridade policial con eguiu
apreender t.té ontem nada me
n >- de seis malas com rou-
i?as, objetos de valor, etc., alem.
de duas bicicletas.

Do;s outro i meliantes fo­
ram também presos. A repor­
tagem do DIÁRIO DOS CAM
I'OS estex e, ás 23 horats na
Delegacia Regional de Poli­
cia. onde proseguiam ativos
(,s [rabalhod da policia.
CERCA DE 18 GATUNCS

AGINDO NA CIDADE!
A autoridade policial conse­

guiu, depois de faziir a Mari­
nho umas tantas prodostas se
dutoras, inclu-ive a Me lhe
proporcionar um reposto a
seu agrade, fazer com que o
ciHi.inoso passasse a colabo­
rar n.a faina de sanear
dad.'. M&rinho. com
afirmou que nada
dezfsete '“colegas”
acham “trabalhando’
mer.to
A|>ontou
cnde se
ies. Em
gencihs
chuva torrencial, proseguiram
pela madrugada c,m fóra. E
podemos afirmai que de hoje
para amanhã estará a cid; de
limpa desses elementos in-
de. -{javeis.

O I AI.SC INDIO
Marinho Oliveira, não des-

conhccendc a proteção que to
dos os brasileiros
pensar aos, no sos
dizia-se indio guarani. Chama
va-se, adiantava, Mocóca. E
isso lh i servia pura se pôr a
cubro de naturais .suspeitas.
Tinha direitos adquiridos..
1.LOG1AVEL O TRABALHO

DA (POLICIA
Estivemos, conforme já fi­

cou dito, r.a Delegacia Regio­
nal de Policia, e achamos ser
de inteira justiça louvar os ds
íerços e 0 zelo não só do di-

Um super-filme da Pa-
ramoi.nt. c°m Mary Mar­
tin Bing Crosby, Brian
Donlevy, J Carroí Naish
e Caroiin l.ee.
AVISO: Não será iixibido
cm maiínée.

E’ velha praxe das imiitT-
dade.s dos diversos Estados
essa de reunir um griipo du
tranquiberneiros e os enviar,
com frete pago e a •o.i>p„nh..i-
m<Tito ondigno, ás fronteiras
próximas. Se tiverem de in­
comodar alguém, (pie incomo­
dem o vizinho. Volta, e meia
aparecem as “pintes brabas”,
aqui despej;)da.s de Itararé,
de Marcelino Ramos e <ie
Florianópolis. Ponla Grc,.ssa,
cenlro ferro viário, então, c
ponto de estágio preferido. ()
prpeesso adotado, entretanto,
não nos parece o mais acon­
selhável. Nem porqm- se tra­
te de pequeno delito, deve o
gatuno livrar-se dc ser devi­
damente processado
gregado da soeiedaíb . () tra­
balho perdido com t.Js for­
malidades legais representa
um grande .serviço á socie­
dade.

O que se deve faz“r é aj;li
car-se o rigor da lei contra
tais malfeitores. E, un1;l Vez
condenados, que sejam enca­
minhados a uma ilha corre-
cional, onde trabalhem peja
própria manutenção, até qne
estejam em condições de vol­
tar para o seio da soccdach'.
I.sso de os mandar de Um
ponto pijpi oc.lro não re.solv ■.
Não põe cobro ás suas ativi­
dades criminosas. Ao ontrá-
rio, sabendo de antemão que
o que mais lhes pode i ii edii
é um. r,ass?i() forçado, jamais
se corrigirão. Demais, man­
dados gissiin sem prévio avi­
so. tém muito tem;,) pna agir
antes que sejam “c.scracha-
do.s" pela policia de cada lu­
gar.

Já é tempo de se acabar
com eSses excursionistas do
crime. E nada mais acertado
do qi e os reunir em um pre­
sidio ccirecional onde o tm-
balho se incumba de sua mis­
são i egeneradora.

De 11 dem do Snr. Diretj’’
levo- ao conjiecimento <•”*
Snrs. páis dc aiuiios, que
tc Colégio as aulas fimciom*
cão até o dia 2'3 do mês
curso e que o período de
canso previsto no paragia1.*’
2.° do art. 28 da Lei 1’rgu1’1,'
ca do Ensino Secundário ‘t, il
início somente no dia 24 a*1
corrente mês.

Aos alunos qpc não conU'’v
tecerem ás aulas antes •*'
inicio d0 período dc desc:'11'
so, serão atribuidas faltas *
nota zero nas arguições •
que porventura não se iC'
nham Submetido, assim co-’1”/,’
pelos Snrs. Professores, s®
consignada matéria nova, 'l9'
será exigida dos dic.entes tlU
arguições e provas parciaE-

Secretaria do Colégio E^'
ciual de Ponta Grossa, 15 "e
junho de 11)43.

Anna Branco Kibas
Secretária

russos
is duas
i as li-
e com­

bates que durara,u qqatro
dias.

Outras informaçõe, oficiais
.salientam cjue nas vizinhan­
ças cie Taganrog, os russos
c os alemães estão cnípcrdia-

em furiosas batalhas,
meados da semana pas-
Mais ao norte,'na re-
central do Danetz. os

russos aniquilaram inúmeros
soldados alemães q; c, arma­
dos de metralhadoras portá­
teis, tentaram alravess r «
rio Donetz, nos arredores de
Lissichansk.

MOSCOU, 15 (U.P.) — Na
ses ão final de seu primeiro
cangueis ■», a JUjnião dos; (
iiiolas Poloneses aprovou um/1
reolução pela qual se pede a
tecia- as pessoas dessa naciona
lidado que vivem na • Russip,
que se unam r.a luta contra o
Ullerif nio.

A policia está saneando a cidade

Ilha d® Linosa ren-
deu-ss Litccndido-

nalmente
Menos de ires nrnutos

para aceilar a
cap’íuíação

-.'no Dclegedo Regional de
iieia em exercício, sr. J.iS/ le é
reira Jorge, c.imodeseus i’-u'
xiliires. Deixando cie niã0 1°'
da" as comodidades, eslenâ'11
do sua atividade alem i° eX
pediente, pela madrugada 3
dentro, o sr. Pereira Jorge o
Escrivão Sehmidt, o sr. ’e'
sário Rosa, delegado do 1- (
Distrito, o sr. Gustavo >
grof, delegado do 2.“ Di"trif0’
assim como o sr Benccdito Sah
tes, 3 ° suplente do Deleged9
Regional, d°senvolv£i ajn t!"'
baiho meritório e que rep-X’,
senta" inestimável serviço Pr3j
lado á população.
LM AVISO A’S PESS<N'S

LESuDAS
Na Delegacia Regional,

ontem á noite, se t—-
apreendidas seis
de vários objeto:
agora apenas
G-rein procurou
l ar» queixar-se,
mos ás demais
procurem a autericfâde
petente con. o fim de rchave-
r. m o que lhes pertence. |

Esíomago — Intesfnos
HEK0RR05SAS — VARJZES

Prisão de ventre — Pruiédo anal. — Com longa pratica
nos hospitaes de São Paulo.

HORÁRIO: — 10 h. ás 11,30 e 3 ás 6 h. da tarde.
Consultorio e residencial — Rua Eng. Schamber, N.° 55-R.

(ejiUjajoJd frente f

Ardes taráe do qae nunca!
Si até agora não texe oporti.nichile de

do sangue, faça-o enquanto é tempo, pois a
é uma doença perigosa e traiçoeira. Nãb
que um reumatismo banal se transforme em
rosas deformaçõe.s das j.imtas e dos o:
pwpicn.ts feridas, «e degenerem . ____ ..
léstias da pele ou em úlceras de carater rm iigno.
Muitas do.es de cabeça aparentemente sem mi|> :r-
Itlneia. são o prenuirio de derrame cerebral e pa­
ralisia, e, certas moléstias nervosas, originam
completa cegiv.iira e loucura.

Seja previdente, que o arrependimento é sem-
] i’e tardio.

Gonje c ainda hoje a tomar

g
seç o sr. Viior Grein Filho,
___ __  , a Comissão de
Estradas de Rodagem, ia, dj -
se, formular queixa pelo fáto
de haver a sua re-idencia si­
do visitada pelos ámigos do
alh. io; qtie lhe levaram u’a
m&la cheia cie roupas ; obje­
tos de valor.

Tal denuncia levou ao espi­
rito da autoridade
suspeita, de que os
toriam, outra vês,
em nes a cidade. E
Tereira Jorge, Delegado Re­
gional de Policia em exercí­
cio, asser ;ou com os scr.cs au­
xiliares medida: eficazes, teu
dentes a “emustir” os supos­
tos malfeitores

A uspeita do sr. Delegado

MOSCOU, 15 (U. 1>.) — Os
russos reconquistai um outra
localidade importanle, nos ;i-
rc dores de Stmmj, rãli kms. a

Sahado — 4 Filmes!
A VOLTA DA ARA-

NHA NEGRA
12° e 13° «pisódios

BA^DOLEíROS DA
1 PLANIDIE
Far-West, cem Charles

Stanett.
DILIGENCIA VITO­

RIOSA
Continuação, com os 11.°

• 12 0 episódies
TROUXAS EM DESFILE
Hora e meia de gargalhadas.
Universal. c<>m Gloria Jean.

Compareceu é Delegacia Re, Regional confirmou-se. Chm
. , i Para que

um auxil'ar da policia deitas­
se mão s. bre Marinho. Oli­
veira, gatuno prcifissicr.al pe)-
lignsiFsimo. E tava <j'e pro­
curando vender roupas e ob­
jetos us idos aos pas ageiros
do ônibus para Vija Oficinas.
Preso, -Marinho demontiou,
logo, ser indivicluo experimen- confessas e.
tado cm tratar com aufori-

Dr. Joaquim Brito de Lacerda
A d vo g a d o

Causas Civeis. Cemerciaee e Criminaes — Es*ri|ôr*0
e residência. Rua General Carneiro n® 44. — Fone: 63‘Z

MOSCOU, 15 (U. ?.) -- As
forças aéreas soviebeas des-
leuharam novo e rerrúlo am-
que á cidade de Orei, anulan­
do tockxs os es! i-çc..s >‘a
■ Luftwaffe” para /.-pedir a
ação dos pesados bombardei­
ros russos.

%

.Rimpureceu i' ueitgucia jdit-iiui l^ieihh

nal d-- Pclicia, um di.n des’efeito, não tardou
! O bl . v li»)

com placei de | flir;cionârio da

COURO CflBELUOO.

| DISTRIBUIDOR BXCDUSIVO:WINCHARGER
O Aparelho n° 1 que Mrrrro LUZ r p*nro a <na
fazenda »«n despe?» ftljtuw». — JBOVIDO A VRNXO<

RAMO M PILHAS E AOTMORES. JOÃO VARGAS DE OLIVEIRA
PR.\ÇA BAJULO DE GUABAUNA, 12, - FONE: iM


